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môntadores de motores e
cabinas, operários da usi-
nagem e do depósito
iniciavam a greve nâ manhã
do dia 23 de jutho.

A insatisfação dos ope-
rários da FIAT DIESEL
estava chegando ao ponto
de ebulição por causa das
demissões em massa que
vinham ocorrendo no último
ano. Até o ano passado, a
FIAT tinha cerca de 5.700
trabalhadores e agora só
tem, aproximadamente,
3.900. Os demais f oram
despedidos. A situação
criava um clima tenso dentro
da fábriõa. Outro ponto de
atrito que vinha se arrastan-
do era a questão do pa-
gamento dos dias da greve
dos motoristas de ônibus,
quando muitos trabalhadores
não puderam chegar à
Íábrica e tiveram o salário
descontado.

Por outro lado, a cam-
panl.ra salarial dos traba-
lhadores da FIAT DIESEL
estava, êm pleno desenvol-
Viine,nto. Houve uma
Assembléia no dia .22 de
junho, quando Íoi eleita a
Comissão de Salário
eniarregada'de apresentar a
minuta da proposta pàÍa ser
levada aos patrões. No dia
29, em nova Assempléia, a
proposla apresentada pela
Comissão de Salários foi
aprovada e decidiu-se
entregá-la aos patrões no dia
4 de julho. O que foi feito,

A empresa pediu. 16 dias
para responder e marcou a
pri-meira reunião de nego-
cração para o dia 20. L
nesse dia se encontraram
pela primeira vez os re-
presentantes dos traba-
lhadoreseadireçãoda
fábrica, para discutrr as
propostas. Os patrões,
porém, não quiseram discutir
todaaminuta-33
cláusulas - e apresentaram
umâ contra-proposta sobre
apenas dois pontos. Pr:-
meiro, o Índice do aumento,
que era mostrado com um
esquema muito confuso que
1ogava a solução íinal para
junto do dissÍdio dos demais
metalúrgicos. Segundo, o
adiamento da data base do
próximo dissídio para o dia
io de outubro de 1979, de
forma a coincidir com o de
toda a categoria dos me-
talúrgicos do Rio de Janeiro.

"A proposta dos patrões
era enrolada de propósito",
disse um dos membros da
Comjssão de Salário. "Por
isso eles só queriam discutir
os outros pontos da minuta
oepors que a comissão
respondesse à sua contra-
proposta. "

Para discutir este assunto
a Comlssão de Salário
marcÇu uma reunrão para a
manhã do dia 23, prometen-
do à dlreção da empresa
que na tarde daquele dia
encaminharia uma resposta.

Na manhã do dia . 23,
segunda feira, a Comisyão
de Salário estava reunida
com a Delegação Sindical
dos operários da fábrica,
analisando a proposta dos
patrões, quando chegou a
notÍcia . de que os traba-
lhadores do galpào BrasÍlia
estavam parados.

A Comissão de Salários
'Íoi até lá e se inlormou das
razões da paràlisação: os
operários exigiam o Íim das
demissões em massa e o
pagamento dos dias em que
Íoram obrigados a faltar ao
trabalho por causa da greve
dos ônibus,

No mesmo dia a Íábrica
se comprometeu a fazer o
pagamento: garantiu que
ninguém mais seria demitido,
"com exceião das demis"
sões normais, de rotina em
qualquer Íábrica." O major
Vítor Neto, Diretor de
Eelações lndustriais da
multrnacional italiana pro-
meteu não reprimir o mo-
vimento, "desde que não
Íosse danificado o patÍi-
mônio da empresa".
Advertiu, porém, que não se
p.agaria "nem um tostão"
pelas horas de paralisação.

0s representántes da
empresa se recusaram a
comparecer à reunião que
estava marcada para aquele
mesmo dia, adiando-a para
quarta-feira, dia 25 de julho.

Na manhã de rerça-Íeira,,
dia 24 de julho, operários do
galpão Brasília percorreram
as outras dependências da
Íábrica, convencendo os
outros operários a aderirem
à greve. Toda a Íábrica de
Xerém parou.

A Comissão de Salário, a
Delegação Sindical e a
DiÍetoria do Sindicato dos
Metalúr§icos decidiram
convocar uma assembléia
geral dos operários. da fá-
brica.
no Clube Piauí, clube dos
operários, ao lado da íá-
brica, discutiu-se inicralmente
a contra-proposta dos pa-
trões. Depois de muita
discussão sobre a manobra
da empresa, a assembléia
recusou, por unanimidade,
os seus termos. O que os
operários exigiam era a
resposta ao conjunto da
minula e não uma conlra-
proposta capenga.

Outra discussão da
assembléia f oi a da conti-
nuidade da greve. Discutiu-
se democraticamente o
assunto. Mais da metade da
assembléÍa decidíu voltar ao

trabalho no dia seguinte e
esperar a respostâ da
empresa à proposta de
acordo dos opeÍários. Ficou
claro também que a reiüin-
drcação dos operásins incluri-
ria mais dois pontos: Íim das
demi§sões e pagamento dos
dias da greve dos motoris.
tas.

No f inal da Assembléia
comeÇou a discussão
provocada por um metalúr-
gico aposentado. Nervoso,
ele protestou contra â greve
feita espontaneamente nos
dois ú ltimos dias. O
ambiente esquentou.
Cadeiras foram jogadas no
palanque.

A gíande imprensa deu
destaque, insinuando que
houve briga entre os ope-
rários. Não é verdade. Os
operários não brigaram entre
si. Todos lamentaram a
confusão gue, felizmente,
não abalou em nada a
unidade dos trabalhadores.

Apesâr da decisão da
assembláia, os 200 operários
do turno da noite se man-
tiveram parados sem que se
registrassem maiores aciden-
tes.

A Virada - Ouana, 25

Na manhã de quarta, os
operários chegaram à Íábrica
dispostos a cumprir a de-
cisão da assembléia e
aguardar, trabalhando, a
resposta da emp.esa. Mas,
logo na entrada, às 7 horas
da manhã, o inspetor de
qualidade Luis Paulo Gianini,
membro da Comi*ão de
Salário, Íoi chamado ao
Departamento de Pessoal.
Estava demitido.

Alguns de seus compa-
nherros de rrabalho per-
ceberam o Íato e espalharam
a notícia, como rastilho de
pólvora. Ouem já tinha
trocado de roupa, ou ainda
estava se preparando para
comeÇar o trabalho, voltou.
para engrossar as fileiras da
massa de operários que
vinha, desde o Íundo da
fábrica, camrnhando em
direção ao portão, ao lado
do Serviço de Pessoal.

Todos os trabalhadores
estavam píesentes: exigiram
que o Delegado Sindical,
João Guetra, Íosse tomar
satisíaÇôes sobre o que
estava acontecendo, A

multidão gritava, exigindo a
presenÇa do operário que
estava denlro do Serviço de
Pessoal,

O major Vítor Neto trouxe
Gianini. Ali mesmo comeÇou
uma assembléia espontanea,
com a presença de todos os
trabalhadores da Fiat. Gianini
comunicou que havia sido
demitido.

Diante dos Íatos, a
Assemb'léia decidiu destituir
arguns dos membros da
Comissão de Salário,
indicando outros para ocupar
seus lugares.

A direção da Fiat, arravés
do major VÍtor Neto,.co-
meçou a reagir violentamen-
te. Chamou a polícia para
dentro da Íábrica. Os tra-
balhadores, que discutiam
pacificamente seus prô-
blemas, protestaram:

"Não somos ladrões.
Somos trabalhadores, Vão
prender os ladrões. Nos
deixem em paz", gritavam
para os PMs que circulavam
nas proximidades do portão,
armados de metralhadoras,
capacetes, escudos.

A. assembléia decidiu,
então, que a greve deveria
'continuar, revogando a
tdecisão do dia anterior. E
deixou bem claro que
exigiria a reintegração de
Luis Paulo Gianini como
condição para a volta ao
trabalho.

O malor Vítor Neto deu
uma de dono da casa:
"Vocês estão parados. Ou
voltam ao trabalho ou saem
da fábrica. Aqui é que não
podem Íicar".

Os operários sairam. A
fábrica ficou entregue à
polícia e aos admihistradores
indicados pela multinacional
italiana. A mesma arrogância
ficou evidente no período da
tarde quando os diretores da
Fiat sentaram à mesa de
negociações, na séde da
Junta de Conciliação e
Julgarnento de Caxias. Do
outro lado, os representantes
dos trabalhadores: Oswaldo
Pimentel, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos e
membros da Comissão de
Salário e da Delegacia
Sindical. Luis Paulo Gianini
paÍticiparia da reunião na
condição de membro da
Comissão de Salários.

Os representantes da Fiat
não aceitarâm a participaÇão

demais
de Gianini, recusando-se a
negociar. Os representantes
operários reagiram: não
conversâriam nada sem a
presenÇa do trabalhador
temitido, escolhido em
assembléia para participar
da Comissão de Salário. Os
representantes da Fiat ce-
deram. Mas, na reunião, só
prometeram dar uma respos-
ta a todos os pontos da
minuta apresentada pelos
operários em nova reunião a
ser convocada para o dia
seguinte. Nada apresentaram
de novo.
A Consolicação da Greve -
Auinta, 26

O dia âmanheceu com a
estrada que vai da Rio-
Petrópolis até a Íábr.ica
lotada de policiais..Na fá-
brica, o policiamento era
ainda mais Íorte. Lembravam
campo de batalha. Seria
essa a economia de guerra
que o Figueiredo andou
Íalando?

os piquetes na porta da
fábrica permitiram a entrada
apenas dos executivos da
empresa. Logo depois do
horário da entrada, todos
foram para a assembléia. Só
se voltaria ao trabalho
quando Íossem atendidas
todas as reivindicações da
minuta, e mais as que
surgiram no decorrer do
movimento: paralisaÇão das
demissões, readmissão de
Gianini e o pagamento dos
dias de greve.

A assembléia criou taTrr-
bém umê Comissão de
Fábrica parc organizar os
piquetes, providenciar faixas,
organizar um Íundo de greve
e divulgar o movimento.

Enquanto iss_o, na
Delegacia Regional do
Trabalho, os representantes
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dos trabalhadores conti-
nuavam a discutir com os
repÍesentantes da Fiat e do
Í\,4inistério do Trabalho.

Os resultados dessas
negociações Íoram magros.
Os patrões não cederam
nada quanto à proposta de
reajuste salarial - o índice
do aumento -, nem sobre
o Íim das demissões. Não
aceitaram também reintegrar
o operário Luis Paulo
Gianini. Os italianos nem
respondiam. Talvez não
sôubessem Íalar português.

Os Íepresentantes dos
traba{hadores insistiam nas
negociações, disposto a
discutir cada contra-proposta
apresentada pelos patrões
sobre equiparação salarial,
questão de insalubridade,
alimentaÇão. - de péssima
qualidade. Pediram que os
.direitos que viessem a ser
adquiridos se estendessem
também aos trabalhadores
das empreiteiras que íazem
serviços para a Fiat.

O comportamento dos
dirêtores da Fiat pode ser
bem compreendido por dois
exemplos. Primeiro, a res-
posta ao pedido de que os
trabalhadores das emprei-

' i'eiras tivessem os mesmos
direitos que os trabalhadorês
da própria Fiat. A Fiat res-
pondeu que não tinha nada
a ver com isso. Perguntou
se os metalúrgicos eram

. agora advogados da cons-
trução crvil. A argumentação
dos trabalhadores foi clara.
As empreiteiras não são
.mais do que uma Íorma da
,Fiat se livraf de encârgos
sociais de seus empregados
e, principalmente, do pa-
gamento da taxa de insa-
lubridade. E acordos do
mesmo tipo já tinhám sido
Íeitos ântes, como era o
câso da Verolme.

Segundo o índice salarial.
Os patrões chegaram a
aceitar a argumentaÇão dos
técnicos do DIEESE que

assessoravam os trabalha-
dores, mas disseram que
não podiam pagar mais doque estavam propondo,
muito abaixo de Crs
6.1 14,00.

Tudo parado - Sexta, 27

A manhã da sexta-feira Íoi
igual ao dia anterjor. Poli-
ciamento, piquete e assem-
bléia. Mais de 3.000 tra-
balhadores se reuniram no
clube Piauí.

A assemblêia ampliou a
comissão de f ábrica e ra-
tificou a decisão anterior de
só voltar ao trabalho quando
Íossem discutidos todos os
pontos das reivindicaçôes.

Na reunião de conciliação,
à tarde, os pâtrões tentaram
voltar atrás. até mesmo de
alguns pontos que haviam
aceito antes. Não conse-
guiram. Discutiu-se também
a . questâo 'da equiparação
sâlarial e a dos transportes
- as linhas de ônibus da
Íábrica que são insuÍicientes
-, além da proposta de
aumento salarial. Nenhuma
solução. O impasse continua.

Mulheres se organiTam -
Sábado, 28

A uomtssao de Fâbrica se
reuniu às duas da tarde na
Delegacia do Sindicato em
Caxias para organizar a
continuidade do movimento.

Esposas de operários da
Fiat também estíveram
presentes. A comissão re-
digiu uma Carta às Esposas
para ser distribuída às fa-
mÍlias dos grevistas, E ficou
acertado urn ato público de
esclarecimento à população,
de Duquc-- de Caxiaô: no
dia 31 .

Faixas'foram pintadas com
as principais reivindicaçôes
dos operários, Íalando do
apoio das esposas e da
continuidade do movimento
grevista. Também se or-
ganizou a distribuição do
material de comunicaçâo e
incentivo ao movimento.

Ouando a reunião ter-
mrnou, um grupo de ope-
rários foi destacado para
viajar até Volta 'Fedonda
para participar de uma
assembléia de metalúrgrcos
de lá, levando informações
sobre a greve e solicitando'
apoio. E foram vendidos

bon us para o fundo de
greve.

Lavradores parricipam
Domingo, 29

Representa ntes dos
operários da FIAT foram à

'reunião dos Lavradores de
Xerém, na Jaqueira, prestar
sua solidariedade à. luta dos
posseiros pela terra e so-
licitar apoio também à luta
da fábrica.

A Greve continua
Segunda, 30

Às 7 horas da manhã, os
operários .yá estavam na
entrada da fábrica. com uma
Íaixa abeÍta: "CONTI-
NUAl\/OS EII,4 GREVE". EIES
se reuniram no Clube piauí
para mais uma sessão da
Assembiéia Permanente.
, O advogado do Sindicato

dos Trabalhadores Metalúr
gjcos do Rio de Janeiro
âpresentou a proposta que
os patrões haviam Íei1o na
sexta-feira. A proposta foi
reprovada pelo pÍenário.

A u ma hora da tarde,
prazo máximo de compa-
recrmento para a última.
conciliação, a delegação dos
operários já encontrou os
representantes da Fiat con-
versando com o Delegado
Regional do Trabatho. Um
recado já esiava pronto: os
patrões só nógociariam se
houvessà alguma novidade.

Reunidos, os representan-
tes dos operários chegaram
a algumas conclusões. A
principal era que o índice do
aumento era uma reivin-
dicação . que só podia ser
resolvida junto com outras.
Mesmo que os patrões
aceitassem pagar os 90%
pedidos, os trabalhadores
não arredavam o pê da
revogação da demissão de
Gianini, exigiam o fim das
demissões na vigência de
novo contrato coletivo e o
atendimento da principâl
reivindicação dos traba-
lhadores .estáveis: aumento
de 15% por quinqüênios.'

Essa proposta íoi enca-
minhada aos patrões. Eles
resoonderam que só drs-
cutiriam um índice decidido
pela assembléia, recusando-
se a ne§ociar com o
Sindicato e com a Comissão
de Salário. Os patrões
sabiam que não haveria
tempo para isso antes de
terminar o prazo of icial de
conciliação. O que os pa-
trões queriam, e conse-
guiram, era que o Procu-
rador Regional do Trabalho
solicitasse ao Tribunal
Regional do Trabalho a
instalaÇão do dissídio na-
quele mesmo dia. E deram
entrada.na petição depois do
horário normal do expedien-
te.

"Tentamos ate o fimlÍ;
disse um membro dá
Comissão de Fábrica." Ficou
claro que a intransigêncra Íoi
dos patrões. Os operários
nunca se negaram a ne-
gociar. Quem se negou
durante todo o tempo foram
os patrôes."
A solidariedade - Terça, 3l

Na manhã de terça-feira,
quem passou pela rodovia
Washington LuÍs enf rentou
um denso nevoeíro que só
clareava no sopê da serra, na.
entÍada para a FIAT. Às 7
horas, os grevistas estavam
lá, em bloco, formando um
piquete de cerca de mil
homens. Estavam ilos,
na. única entrada que dá
acesso à fábnca.

Às 7 e meia, os operários
se deslocaram para o Clube
Piaui. Mais uma assembléia.
Os policiais pareciam ter
desistido de assisrir a tal
demonstração de ordem e
unidade. As ruas. estavam
limpas. "Ouem sábe tiveram
medo de alguma represàlia
por causa dos acontecimen-
tos de ontem, em Belo
Horizonte", comentou um .

operário
Na assembléia, Íoi lidôiriót

noticiário do movimento dôs
operários da construção ciüi
em Belo Horrzonte e dâ.
morte de OracÍlio Martins
Gonçalves. A assembléia Íez
um minuto de stlêncio.

Oswaldo Pimentel, Pre-
sidente do sindicâto dos
f./etalúrgicos do Rio de
Janeiro, empregado da
FIAT-DIESEL, faloq con-
clamando a todos a levarem
unidos, o movimento atá a
vitória total. Foi solicitado
que a assemblóia ratif icasse
a proposta da comissão de
Salários .para a negociação
sobre o Índice de aumento.
Era a mesma proposta que
na tarde anterior havia sido
levada aos patrões. A quase
unânimidade da assemblêia
decidiu que a Comissão não
deveria aceitar nenhum
centavo a menos.

A assembléia decidiu:
"Não vai ser um mês a mais'
de feijão com .Íarinha que
vai fazer o operariado ar-
redar o pé de seús direitos.
Não é por medo de passar
Íome que a greve vai ser
suspensa. contamos com a
colaboração do povo. Além
disso, já estâmos acostu-
mados a passar Íome
pratitamentê d ano inteiro.
Essa Íome çern desde que
os poÍtugue$6s botaram o
pé nessê terta".

Nova assembléia íoi
marcada. Mesma hora e
lugar na quinta-Íeira, dia 2.
Às 6 horas'da tarde estava
marcado um ato público
pela greve no centro de
Caxias.
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,i'âpoio de vários sin-
ridicatos e entidades.
;,i:hepr:esentantes dos

proÍessores, dos. ban-
cários, dos metalúrgicos
do Rio de Janeiro, de
Volta Redonda e Duque
de Caxias disseram
presente em várias
assembléias. A "Carta à

População", em que
os operárros da FIAT ex-
plicam as razões da gre-
ve foi lida em 37 Paró-
quias de Nova I guaÇú. Pre-
sos políticos da Frei
Càneca, em greve -de

fome, também enviaram
uma carta onde diziam:
"Vocês, os trabalha-
dores da FIAT, são

: aumento de
to-€/o. para poderem
§rl.e.', 

.O 
i g n a 6n e n t e ,

da taxa de

são de todos os com-
panheiros demitidos.

Nós, os presos
polÍticos do R io de
Janeiro, somos obri-
gados a recorrer à
greve de fome contra
um projeto de anistia.
restrito, parcial e
injusto".

Nós, mulheres de com-
panheiros da FIAT, que
sempre sentimos os pro-
blemas na pele do salário
miserável, das péssimas
condições de vida dos
bairros operários lvalas
sujas, condução precáría,
falta de escola, assaftos
cotidianos, ausência de
creches, inexistência de
assistência médica, etc.."l,

Jaqueira, atrás da Fábrica Fiat,
e formaram uma comissão
para encamütha1 a luta pela
ytsse da lerrst Representantes
rlos operários dq FIAT
estiveram presentes,
oferecendo solidariedade aos
lavrudores e pedindo apoio à

E reve,

operários da Fiat
recebendo- o

:,i
"i

f

Pimentel a,cusa: eranl condições

impossíueis de suportar.

Dara
-1

Duzentos lavradores,
posseiros das tenas que antes
trum da Fáhrica Nacional de
Motores, hoje Fiat, em Xerém,
cstão apoiando a greve dos
operàrios e contribuindo para o
lundo de preve com orodutos'
tt( \ud\ tovoüfos

I.les também estão em luta

Salário pouco, comida ruim, ambiente

péssimo: é a podeiosa Fiat.

metalúrgicos do Rio de Janeiro,
já que vocês estdo começando a
campanha salarial?

Pímentel: Esse movimento
na Fiat tem sido de enorme
inportôncia. Reprcsenta um
fortalecimento para o
mlvimento que vai se iniciar na
úrea do Rio de Janeiro, A
categoria já se encontra
hastante mobilizada e disQnsta
de lato a atingir xus objetiws.

peraturas superiores a 40oC
e não recebemos ínsalu-
bridado. lsto é "privilégio"
só de alguns escolhidos pela
empresa.

Reivindicamos adicional de
insalubridade e prêmios de
periculosidade. Não é uma
exigência a mais, éuma
questão de direito.

/sso só interessa aos
patrões que assim aumentam
os seus lucros através de
pagamentos de salários mais
baixos. além de incentivar a
competicão entre os ope-
rários.

Reivi n dica mos eq ui Pa racão
salarial. Função igual, salária
igual.

Trabalhamos em funÇões
iguais e recebemos salários
diferentes. lsso só interessa
aos patrões que assim
aumentam os seus lucros
através de pagamentos de
salários mais baixos, além de
incentivar a competição
entre os operários.

Como todos os traba-
thadores somos submetidos
ao arrocho salarial e obri-
gados a Íazer horas extras
que ennquecem os patroes e
permitem a demissão de
com pan heiros. R eivin d ica mos
o Diso salarial de 6. I 14,00
e o aumento de fr%, o que
ainda é muito Pouco Para
compesar o trabalho que
fazemos. "

Mulheres dos operários entram na hriga.
achamos hoje de máxima
importância o apoio à luta
que nossos companheiros
travam neste momento, pot
melhores condições de
sobrevivência para a classe
operária.

A continuidade da greve
significa o combate à vida
miserável que levamos.

Neste momento os patrões
tentam dividir a classe, usam
da repressão policial,
espalham boatos de gue os
operários voltaram ao tru-
balho, demitem compa-
nheiros, instauram o medo
nos f ami[iares, usam a
Delegacia Regionat do
Trabalho para nos amedon-
trar, etc.

JOB- Qual a avalíação
que você faz da greve do FIAT?

PIMENTEL: A. greve da
F-IAT est,i cem pot cento
ótima. Ela está demonstrando
que a opressdo de 15 anos de'urhítrio ciiaram condições
impossíveis de suportar.

JOB*Qualarepercussõo
que o mevimento tem ,ro
conjunto da categoria dos

Na "Carta à População',
explicando porque entraram
em greve, os operários da
Fiat denunciam:

"A FIAT é, das indústrias
automobillsticas, a que paga
salários mais baixos. Não
temos garantia no emqrego.
A FIAT demite quando,
como e a quem lhe interes'
sar. A demissão é mais uma
arma dos patrões contra os
trabalhadores. No entanto,
apesar disso, mantemos a
noissa íirmeza e disposição
de luta. Reivindicamos agora
a estabilidade para as nossas
delegações e comissões.

A comida na raorica é
péssima. Muitas vezes nos
s ão serv ido s a lim e nt os
podres. Não nos é garantrdo
o minimo necessário Pa.ra
mantermos nossas energÊs
para enírentarmos o trabalho
estafante.

Reivíndicamos melhor
alimentacão e leite como
complemento para todos.

Trabalhamos sob um
barulho constante e de
intensidade superior ao limite
permitido por lei e não
recebemos taxa de insalu-
bridade.

Trabalhamos as7irando
fumaça e gases tóxicos, óleo
e querosene e não rece-
bemos insalubridade.

Tlabalhamos sob tem'

Por esse motivos é
impoftante sabermos que a
luta continua. A greve
permanece. Contamos com
o apoio da população,
Movimento. de Amigos de
Bairro, Comitê Brasileiro
Anistia de Caixas, Comissão
de Salário, bancários.
Estamos vendendo bonus
para arrecadar dinhe.iro
comprat " os alimentos de
nossas famÍlias.

Faz-se necessário a nossa
união, mulheres, nesta luta,
participando das assembléias
com os companheijros.

Enquanto o pão aumenta
120o/o, os patrões se negam
a dar 90o/o de aumento.

obrigados a recorrer à

i.grqve contra os §atrões
6uas justas reivin-

'0 que m
,.

opeÍanÍIs

exlgem.
PÍso salarial de Cr§ 6. 114,N.

Aumento de 90%, sem desconto,

Prêmios de periculosidade,

Adicional de insalubridade,

Equiparação salarial,

Fim das demissões

0 que

Eata

respDnde.
Piso salarial de CrS 2.268,00

Aumento: índice do governo

Larrradores dáo cornida
o fundo de greYe.

pela posse de suas terras. O
Ministério da Fazenda, através

do lnstituto Nacional de Poses
e Medidas, está ameaçando
rlespejar os posseircs que há
muis de 20 anos vivem ali,
tultivando as terras- Domingo,
dia 29, eles se ieuniram em


